CANDAU, Joel. Memoria e Identidad. Buenos Aires: Ediciones Del Sol, 2008, 208 p. (Título Original “Mémoire e Identité”, Traducción Eduardo Rinesi) by Silva, Wilton C. L.












argentina	(em	2001	e	2002	respectivamente),	e	Mémoire et expériences olfacti-
ves: Anthropologie d’un savoir-faire sensorial	(2000),	entre	outros.
	Neste	ensaio	(Memória	e	Identidade)	o	autor	revisita	nesse	algumas	
das	 ideias	 expostas	no	Anthropologie	de	 la	Memoiré	 sobre	 as	 relações	
entre	memória	e	identidade	quando	afirmou	que	“não	pode	haver	iden-
tidade	 sem	memória	 (assim	 como	 lembrança	 e	 esquecimento)	porque	
somente	esta	permite	a	autoconsciência	da	duração.	(...)	Por	outro	lado,	
não	pode	haver	memória	sem	identidade,	pois	o	estabelecimento	de	re-



















O	 antropólogo	 francês	 estrutura	 o	 seu	 texto	 em	 oito	 partes,	 com-
postas	por	uma	 introdução,	 seis	 capítulos	e	uma	conclusão,	nos	quais	
as	 relações	 entre	 individual	 e	 coletivo,	 orgânico	 e	 cultural,	 lembrança	
e	esquecimento,	construção	e	transmissão,	unidade	e	fragmentação,	da	
memória	e	da	identidade	são	discutidas.
Já	na	 introdução	 são	explicitadas	“algumas	 ideias	 simples”	que	esta-






















































































memória	 com	 uma	 domesticação	 do	 tempo	 a	 partir	 de	 uma	 estrutu-
ração	fundada	na	origem	e	no	acontecimento,	pois	a	partir	de	aborda-
gens	filosóficas	e	antropológicas	sobre	a	temporalidade	o	autor	reafirma	

























na	 qual	 este	 é	 reconhecido	 como	uma	 relação	 que	 envolve	mais	 uma	
afiliação	do	que	filiação,	uma	materialidade	que	é	mais	reivindicada	que	
herdada,	assim	como	menos	comunitária	que	conflitiva.
Em	 uma	 época	 de	 “mnemotropismo”	 deve-se	 manter	 uma	 ênfa-
se	 crítica	 em	 relação	 às	 concepções	 holistas	 do	 patrimonialismo,	 que	











outras	memórias	densas	 e	numerosas	 são	 elaboradas,	 com	 igual	 força,	
fundamentando	identidades	em	recomposição	–	embora	a	quimera	da	
homogeneidade	de	memórias	e	identidades	deva	ser	rechaçada	tanto	no	
passado	quanto	no	presente.
Assim,	o	texto	tenta	se	equilibrar	entre	a	compreensão	dos	jogos	da	
memória	e	da	identidade,	assim	como	dar	conta	das	ambiguidades	desse	
jogo	e	de	seu	dimensionamento,	ao	reconhecer	ao	mesmo	tempo	tanto	a	
sua	importância	como	a	amplitude	de	forças	sociais	e	culturais,	múltiplas	
e	complexas,	que	não	são	necessariamente	memorialistas	ou	identitárias.
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